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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar linhagens de algodoeiro herbáceo no cerrado das Chapadas das 
Mangabeiras-MA, visando identificar as mais promissoras para futura recomendação de cultivares para plantios 
comerciais. No ano 2006, conduziu-se no município de São Raimundo das Mangabeiras-MA, um ensaio de 
linhagens avançadas (ELA 1) em delineamento experimental de blocos ao acaso, 15 tratamentos (genótipos) e 
quatro repetições. Não foram observadas diferenças (p>0,05) entre os genótipos para floração inicial e altura de 
plantas, no entanto, as médias do ensaio para estes parâmetros foram, respectivamente, 61 dias e 132,5 cm. Para 
peso de capulho observou-se diferença (p<0,05) entre os genótipos avaliados. As maiores produtividades foram 
obtidas nas cultivares testemunhas BRS CNPA ITA 90 II (4.217 kg/ha), BRS Araçá (4.528 kg/há) e BRS Cedro 
(4.603 kg/ha) não havendo diferença (p>0,05) entre si, porém, diferiram (p<0,05) das linhagens. Entre as linhagens 
não houve diferença (p>0,05) entre si para produtividade de algodão em caroço. 
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